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“Quem caminha sozinho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai 

acompanhado, com certeza vai mais longe.” 

(Clarice Lispector)  



RESUMO 

 

O Handebol caracteriza-se por ser uma modalidade complexa e seu resultado 

depende de diversos fatores, para se chegar ao êxito devem-se buscar parâmetros 

para a identificação de potenciais atletas. O objetivo deste estudo foi encontrar no 

perfil de jovens atletas de handebol, variáveis que discriminam o jogador como 

selecionado pelo treinador quando comparado a um não selecionado. Participaram do 

estudo 22 atletas de handebol do IFMG-OP. O potencial esportivo foi avaliado pelos 

treinadores, numa escala de um a cinco, classificando os atletas em dois grupos, os 

selecionados (4 e 5) e não selecionados (1,2 e 3). Foram avaliados: experiência 

esportiva, massa corporal, estatura, altura sentado, comprimento de mãos e pés; 

envergadura e dobras cutâneas; velocidade; agilidade, drible, preensão manual, salto 

vertical, flexibilidade, resistência aeróbica; habilidades de coping, motivação tarefa-

ego e nível socioeconômico; maturação e conhecimento tático. Os handebolistas 

selecionados foram mais velozes na corrida de 10 metros (1,897 ± 0,159 vs. 2.,062 

± 2,041; p=0,047) arremesso de medicine ball (4.,91 ± 1,09 vs. 3,90 ± 0,82; p=0,024), 

salto contramovimento (32,42 ± 7,27 vs. 25,.27 ± 6,13; p=0,022) e obtiveram 

melhores tempos no teste de agilidade (6,836 ± 0,669 vs. 7,755 ± 0,878; p=0,020); 

apresentaram também maior tempo de prática (3,25 ± 2,50 vs. 1,41 ± 1,60; p=0,05) 

e início mais precoce dentro do esporte (12,63 ± 2,802 vs. 14,54 ± 0,82; p=0,04), 

maiores valores nos níveis de atividade física (2,31 ± 0,76 vs. 2,16 ± 0,51, p=0,05) e 

competência atlética (6,45 ± 1,635 vs. 4,55 ± 1,57, p=0,01); além de apresentarem 

maior conhecimento sobre as ações com bola (3,93 ± 0,88 vs. 2,90 ± 0,76, p=0,00) e 

conhecimento sobre os outros atletas (3,63 ± 0,88 vs. 2,85 ± 0,46, p=0,01). Os 

handebolistas selecionados apresentaram melhores indicadores de potencial 

esportivo comparados aos não selecionados. 

 

Palavras Chave: Handebol; Jovem atleta; Potencial esportivo. 

  



ABSTRACT 

 

Handball is characterized by being a complex sport and its outcome depends on 

several factors, in order to be successful, parameters must be sought to identify 

potential athletes. The aim of this study was to find in the profile of young handball 

athletes, variables that discriminate the player as selected by the coach when 

compared to an unselected one. 22 IFMG-OP handball athletes participated in the 

study. The sports potential was evaluated by the coaches, on a scale of one to five, 

classifying the athletes in two groups, the selected ones (4 and 5) and the unselected 

ones (1,2 and 3). We evaluated: sports experience, body mass, height, sitting height, 

hands and feet length; wingspan and skin folds; velocity; agility, dribbling, handgrip, 

vertical jump, flexibility, aerobic endurance; coping skills, ego-task motivation and 

socioeconomic status; maturation and tactical knowledge. The handball players 

selected were faster in the 10-meter run (1.897 ± 0.159 vs. 2.062 ± 2.041; p = 0.047) 

medicine ball pitch (4.91 ± 1.09 vs. 3.90 ± 0.82). ; p = 0.024), countermovement jump 

(32.42 ± 7.27 vs. 25, .27 ± 6.13; p = 0.022) and had better agility test times (6.836 ± 

0.669 vs. 7.755 ± 0.878; p = 0.020); also had longer practice time (3.25 ± 2.50 vs. 1.41 

± 1.60; p = 0.05) and earlier onset within the sport (12.63 ± 2.802 vs. 14.54 ± 0 , 82; p 

= 0.04), higher values for physical activity levels (2.31 ± 0.76 vs. 2.16 ± 0.51, p = 0.05) 

and athletic competence (6.45 ± 1.635 vs. 4.55 ± 1.57, p = 0.01); In addition to having 

more knowledge about actions with the ball (3.93 ± 0.88 vs. 2.90 ± 0.76, p = 0.00) and 

knowledge about the other athletes (3.63 ± 0.88 vs. 2.85 ± 0.46, p = 0.01). The selected 

handball players presented better indicators of sports potential compared to the 

unselected ones. 

 

Keywords: Handball; Young athlete; Sports potential. 
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RESUMO 

 

O Handebol caracteriza-se por ser uma modalidade complexa e seu resultado 

depende de diversos fatores, para se chegar ao êxito devem-se buscar parâmetros 

para a identificação de potenciais atletas. O objetivo deste estudo foi encontrar no 

perfil de jovens atletas de handebol, variáveis que discriminam o jogador como 

selecionado pelo treinador quando comparado a um não selecionado. Participaram do 

estudo 22 atletas de handebol do IFMG-OP. O potencial esportivo foi avaliado pelos 

treinadores, numa escala de um a cinco, classificando os atletas em dois grupos, os 

selecionados (4 e 5) e não selecionados (1,2 e 3). Foram avaliados: experiência 

esportiva, massa corporal, estatura, altura sentado, comprimento de mãos e pés; 

envergadura e dobras cutâneas; velocidade; agilidade, drible, preensão manual, salto 

vertical, flexibilidade, resistência aeróbica; habilidades de coping, motivação tarefa-

ego e nível socioeconômico; maturação e conhecimento tático. Os handebolistas 

selecionados foram mais velozes na corrida de 10 metros (1,897 ± 0,159 vs. 2.,062 

± 2,041; p=0,047) arremesso de medicine ball (4.,91 ± 1,09 vs. 3,90 ± 0,82; p=0,024), 

salto contramovimento (32,42 ± 7,27 vs. 25,.27 ± 6,13; p=0,022) e obtiveram 

melhores tempos no teste de agilidade (6,836 ± 0,669 vs. 7,755 ± 0,878; p=0,020); 

apresentaram também maior tempo de prática (3,25 ± 2,50 vs. 1,41 ± 1,60; p=0,05) 

e início mais precoce dentro do esporte (12,63 ± 2,802 vs. 14,54 ± 0,82; p=0,04), 

maiores valores nos níveis de atividade física (2,31 ± 0,76 vs. 2,16 ± 0,51, p=0,05) e 

competência atlética (6,45 ± 1,635 vs. 4,55 ± 1,57, p=0,01); além de apresentarem 

maior conhecimento sobre as ações com bola (3,93 ± 0,88 vs. 2,90 ± 0,76, p=0,00) e 

conhecimento sobre os outros atletas (3,63 ± 0,88 vs. 2,85 ± 0,46, p=0,01). Os 

handebolistas selecionados apresentaram melhores indicadores de potencial 

esportivo comparados aos não selecionados. 
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Palavras Chave: Handebol; Jovem atleta; Potencial esportivo. 

 

ABSTRACT 

 

Handball is characterized by being a complex sport and its outcome depends on 

several factors, in order to be successful, parameters must be sought to identify 

potential athletes. The aim of this study was to find in the profile of young handball 

athletes, variables that discriminate the player as selected by the coach when 

compared to an unselected one. 22 IFMG-OP handball athletes participated in the 

study. The sports potential was evaluated by the coaches, on a scale of one to five, 

classifying the athletes in two groups, the selected ones (4 and 5) and the unselected 

ones (1,2 and 3). We evaluated: sports experience, body mass, height, sitting height, 

hands and feet length; wingspan and skin folds; velocity; agility, dribbling, handgrip, 

vertical jump, flexibility, aerobic endurance; coping skills, ego-task motivation and 

socioeconomic status; maturation and tactical knowledge. The handball players 

selected were faster in the 10-meter run (1.897 ± 0.159 vs. 2.062 ± 2.041; p = 0.047) 

medicine ball pitch (4.91 ± 1.09 vs. 3.90 ± 0.82). ; p = 0.024), countermovement jump 

(32.42 ± 7.27 vs. 25, .27 ± 6.13; p = 0.022) and had better agility test times (6.836 ± 

0.669 vs. 7.755 ± 0.878; p = 0.020); also had longer practice time (3.25 ± 2.50 vs. 1.41 

± 1.60; p = 0.05) and earlier onset within the sport (12.63 ± 2.802 vs. 14.54 ± 0 , 82; p 

= 0.04), higher values for physical activity levels (2.31 ± 0.76 vs. 2.16 ± 0.51, p = 0.05) 

and athletic competence (6.45 ± 1.635 vs. 4.55 ± 1.57, p = 0.01); In addition to having 

more knowledge about actions with the ball (3.93 ± 0.88 vs. 2.90 ± 0.76, p = 0.00) and 

knowledge about the other athletes (3.63 ± 0.88 vs. 2.85 ± 0.46, p = 0.01). The selected 
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handball players presented better indicators of sports potential compared to the 

unselected ones. 

 

Keywords: Handball; Young athlete; Sports potential. 

 

RESUMEN 

 

El balonmano se caracteriza por ser un deporte complejo y su resultado depende de 

varios factores, para tener éxito, se deben buscar parámetros para identificar atletas 

potenciales. El objetivo de este estudio fue encontrar en el perfil de los jóvenes 

atletas de balonmano, variables que discriminen al jugador seleccionado por el 

entrenador en comparación con uno no seleccionado. 22 atletas de balonmano 

IFMG-OP participaron en el estudio. El potencial deportivo fue evaluado por los 

entrenadores, en una escala de uno a cinco, clasificando a los atletas en dos grupos, 

los seleccionados (4 y 5) y los no seleccionados (1,2 y 3). Evaluamos: experiencia 

deportiva, masa corporal, altura, altura sentada, longitud de manos y pies; 

envergadura y pliegues de la piel; velocidad agilidad, goteo, empuñadura, salto 

vertical, flexibilidad, resistencia aeróbica; habilidades de afrontamiento, motivación 

de la tarea del ego y estatus socioeconómico; maduración y conocimiento táctico. 

Los jugadores de balonmano seleccionados fueron más rápidos en la carrera de 10 

metros (1.897 ± 0.159 vs. 2.062 ± 2.041; p = 0.047) lanzamiento de pelota medicinal 

(4.91 ± 1.09 vs. 3.90 ± 0.82). ; p = 0.024), salto de contramovimiento (32.42 ± 7.27 

vs. 25, .27 ± 6.13; p = 0.022) y tuvo mejores tiempos de prueba de agilidad (6.836 ± 

0.669 vs. 7.755 ± 0.878; p = 0.020); también tuvo un tiempo de práctica más largo 

(3.25 ± 2.50 vs. 1.41 ± 1.60; p = 0.05) y un inicio más temprano dentro del deporte 
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(12.63 ± 2.802 vs. 14.54 ± 0 , 82; p = 0.04), valores más altos para los niveles de 

actividad física (2.31 ± 0.76 vs. 2.16 ± 0.51, p = 0.05) y competencia atlética (6.45 ± 

1.635 vs. 4.55 ± 1.57, p = 0.01); Además de tener más conocimiento sobre las 

acciones con el balón (3.93 ± 0.88 vs. 2.90 ± 0.76, p = 0.00) y conocimiento sobre 

los otros atletas (3.63 ± 0.88 vs. 2,85 ± 0,46, p = 0,01). Los jugadores de balonmano 

seleccionados presentaron mejores indicadores del potencial deportivo en 

comparación con los no seleccionados. 

 

Palabras llave: balonmano; Joven atleta; Potencial deportivo. 
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 INTRODUÇÃO 

 

 

O Handebol caracteriza-se por ser uma modalidade complexa e sua prática só 

se dá de forma fluída através componentes táticos, técnicos e estratégicos (1). É um 

esporte coletivo com certa popularidade em países como Espanha, Alemanha, 

Suécia, Noruega, França, Islândia, Croácia, entre outros. Está aumentando sua 

popularidade na Dinamarca e em países latino-americanos, como a República 

Dominicana, Argentina e o Brasil (2). É uma modalidade que propicia vivências para 

crianças em idade escolar através da utilização de habilidades físicas e cognitivas, 

bem como no desenvolvimento motor em geral (3). 

No âmbito do treinamento esportivo ou em áreas de prática lúdica e/ou 

iniciação, os praticantes executam desde habilidades motoras básicas até as mais 

específicas, complexas e combinadas. Assim fica claro que aspectos como força, 

precisão, equilíbrio, agilidade, entre outros, devem ser levados em consideração (4). 

Desde a década de 1950, países desenvolvem meios sistemáticos para 

identificar atletas talentosos o mais cedo possível e promover o seu desenvolvimento 

máximo em determinado esporte (5,6,7). O termo talento esportivo é utilizado para 

designar aqueles indivíduos que possuem um elevado potencial ou uma grande 

aptidão para o desempenho no esporte (8). 

A avaliação do potencial esportivo e de crucial importância no processo de 

busca por novos talentos, e deve ser realizada através de métodos científicos 

sistematizados (baterias de testes) em conjunto à opinião de técnicos e experts do 

esporte (9), fundamentada em variáveis preditoras relevantes para o diagnóstico (10,11). 

O que se sabe é que uma vez oferecidas condições favoráveis e treino adequado, 
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dentro de um processo de treinamento de longo prazo, altas habilidades podem se 

manifestar no futuro (12). 

Estudos têm investigado as características de atletas selecionados e não 

selecionados, elite e sub-elite, aqueles que alcançaram sucesso e aqueles que 

abandonaram a carreira (13,14). Indivíduos caracterizados como talento esportivo 

possuem características psicológicas, fisiológicas e sociais diferenciadas e acima da 

média da população, acarretando melhor desempenho na prática esportiva (15). 

O desempenho esportivo é determinado, na maioria das vezes, por fatores 

individuais físicos e morfológicos (medidas antropométricas e composição corporal) 

(16). No Brasil, estas temáticas carecem de maior investigação (17). 

O objetivo deste estudo foi encontrar no perfil de jovens atletas de handebol, 

variáveis que discriminam o jogador como selecionado pelo treinador quando 

comparado a um não selecionado. Admite-se como hipótese de pesquisa, que o perfil 

dos jogadores possivelmente selecionados pelos treinadores será superior sob o 

ponto de vista antropométrico, fisicomotor, maturacional, psicológico, tático e técnico 

quando comparados aos possíveis jogadores não selecionados. 

 

 

 METODOLOGIA 

 

 

2.1 Amostra 
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Participaram do estudo 22 handebolistas com idade entre 15 anos e 17 anos, 

do Instituto Federal de Minas Gerais - Campus Ouro Preto (IFMG-OP). Os jovens 

handebolistas treinavam três vezes por semana, disputavam campeonatos regionais 

e os campeonatos entre as Instituições Federais de todo país. 

A amostra foi dividida em dois grupos, com base na avaliação do potencial 

esportivo dos atletas, feita pelo treinador da equipe: Grupo 1) atletas selecionados 

(n=11) - aqueles classificados pelo treinador como potencial esportivo bom e muito 

bom; Grupo 2) atletas não selecionados (n=11) - aqueles classificados pelo treinador 

como potencial esportivo muito ruim, ruim e razoável. Foram considerados critérios de 

exclusão a não realização da bateria de testes completa, e apresentação de lesão e 

ou alguma doença aguda. Os jovens deveriam estar matriculados regularmente na 

Instituição e treinando regularmente; e deveriam apresentar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido devidamente assinado. 

A pesquisa em questão faz parte do “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação 

Multidimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens Atletas”, o qual 

possui aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa com registro: CAAE: 

32959814.4.1001.5150 e parecer de aprovação 817.671 da Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP). 

 

 

2.2 Instrumentos e Procedimentos 

 

 

Foi realizada uma bateria de testes no IFMG-OP. Os testes foram realizados 

nos horários de treino habitual dos atletas. No primeiro dia, os handebolistas 
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responderam a um questionário contendo os seus dados pessoais, avaliação de 

habilidades psicológicas, táticas, experiência esportiva, avaliação socioeconômica, 

autoavaliação, testes antropométricos, teste de flexibilidade, força de preensão 

manual, salto com contramovimento, força de membros superiores e velocidade. No 

segundo dia, foram realizados os testes de agilidade, drible e resistência aeróbica.  

Para a avaliação antropométrica foram realizadas medidas da massa corporal, 

estatura, envergadura, altura sentado, comprimento de membros inferiores e três 

dobras cutâneas, de acordo com os procedimentos preconizados por Norton e Olds 

(18). 

Para a avaliação da habilidade técnica, o percurso de drible foi demarcado com 

quinze metros e cinco obstáculos (cones). O percurso foi realizado em maior 

velocidade numa corrida sinuosa, indo e voltando. A agilidade foi avaliada no mesmo 

percurso, sem a bola (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Representação do teste de drible com bola e agilidade sem bola19. 

 

Para a avaliação da flexibilidade foi utilizado o teste de Sentar e Alcançar 

proposto por Wells e Dilon (20). O avaliado retirava o calçado e na posição sentada 

tocava os pés na caixa com os joelhos estendidos. Com ombros flexionados, 

cotovelos estendidos e mãos sobrepostas, executava a flexão do tronco à frente 
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devendo este tocar o ponto máximo da escala com as mãos. Foram realizadas três 

tentativas sendo considerada apenas a melhor marca. 

A força explosiva de membros inferiores foi avaliada através do teste de salto 

contramovimento utilizando a plataforma de contato através do software Multi-Sprint®, 

respeitando o protocolo proposto por Bosco et al. (21). O atleta com as mãos na cintura 

e o tronco na vertical sem adiantamento excessivo, com as pernas estendidas 

executou uma semiflexão dos joelhos (90º) imediatamente seguida de um salto 

vertical. Foram realizados dois saltos e considerado o melhor resultado. 

Para a avaliação da força de membros superiores foi utilizado o teste de 

preensão manual, aprovada pela American Society of Hand Therapists (ASHT) 

exposto por Fernandes e Marins (22), que é considerada o “padrão ouro” para 

realização do teste. Com o avaliado em pé, posicionado com o ombro levemente 

abduzido, o cotovelo fletido a 90°, o antebraço em posição neutra e a posição de 

punho de 0° a 30° de extensão. O aluno executou a preensão o mais forte possível, 

durante cinco segundos, sobre o dinamômetro, sem efetuar movimentos com o braço. 

Foram realizadas duas tentativas não consecutivas para cada mão.  

A velocidade foi avaliada a partir do tempo, verificado por sistema de células 

fotoelétricas da marca (Multi-Sprint®, Hidrofit, Brasil), obtido em sprint máximo na 

distância de 20m. A largada do atleta foi realizada a partir da posição parado. O 

executante realizou duas tentativas e foram coletados os tempos das distâncias de 10 

e 20m. Conforme protocolo publicado em estudo anterior(23). 

A resistência aeróbica foi avaliada pelo teste Corrida de Vai e Vem de 20m 

desenvolvido por Léger. (40). No regime de ida e volta em um corredor, os 

handebolistas percorreram 20m a cada estímulo sonoro. A velocidade foi imposta 

pelos estímulos sonoros de maneira progressiva até a exaustão. O final do teste foi 
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considerado quando o participante falhou duas vezes na linha de frente no tempo ou 

ele não se sentiu capaz de cumprir a intensidade imposta e sinalizada acusticamente. 

Para avaliação das habilidades táticas foi aplicado o Tactical Skills Inventory for 

Sports (TACSIS) em sua versão portuguesa (25). Possui quatro sub-escalas: 

posicionamento e decisão, conhecimento sobre as ações com bola, conhecimento 

sobre os outros e ação em mudança de situações, além do somatório das escalas. 

Para mensuração dos aspectos psicocomportamentais foi utilizada a versão 

brasileira do Athletic Coping Skills Inventory-28 (ACSI-28BR) (26) para a avaliação das 

habilidades psicológicas de coping. Cada uma das sete subescalas é composta por 

quatro itens, pontuados em uma escala tipo Likert (zero = quase nunca até três = 

quase sempre), variando de zero até doze pontos. O questionário possui oito 

subescalas, a soma de todas é denominada Recurso Pessoal de Coping.  

Para a avaliação da motivação tarefa/ego foi utilizado uma escala de motivação 

do tipo Likert de cinco pontos – TEOSQ (TASK AND EGO ORIENTATION IN SPORT 

QUESTIONAIRE), Questionário do Esporte de Orientação para Tarefa ou Ego – 

traduzido, adaptado e validado por Hirota et al. (27) o qual permite identificar o clima 

motivacional e verificar se sua orientação está dirigida para a meta tarefa ou para a 

meta ego. 

Para a identificação do nível socioeconômico foi utilizado o questionário 

proposto pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) (28). O 

questionário tem como objetivo classificar o nível socioeconômico de cada jovem com 

base no nível de instrução do provedor principal da casa e características de moradia. 

Quanto maior a pontuação, maior o nível socioeconômico do avaliado.  

Na avaliação da experiência esportiva foram recolhidas informações relativas à 

preparação desportiva dos jovens atletas, tais como: idade de início na modalidade, 
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tempo de prática, número de sessões de treino semanais, duração de cada sessão 

de treino. 

Para a avaliação do potencial esportivo os treinadores foram questionados no 

sentido de atribuir uma classificação subjetiva relativa à expectativa de sucesso que 

deposita em cada um dos atletas de sua categoria. Eles avaliaram o potencial para 

desempenhos no futuro, de cada um dos jogadores adotando a seguinte classificação: 

potencial um, dois e três foram classificados como não selecionados pelos 

treinadores; e potencial quatro e cinco foram classificados como selecionados pelos 

treinadores. 

A maturação biológica foi avaliada por métodos indiretos e não invasivos, 

considerando os indicadores de maturação somática: porcentagem da estatura adulta 

predita (29) e idade no pico de velocidade de crescimento (PVC), através do cálculo do 

maturity offset, distância em anos que o indivíduo se encontra do PVC (30). 

A porcentagem da estatura adulta predita trata-se de uma metodologia inválida 

e fidedigna de avaliação da maturação somática, que utiliza medidas simples, tais 

como: idade cronológica, massa corporal e estatura atual do jovem e a média de 

estatura dos pais biológicos dos alunos (29). Este indicador foi calculado através dos 

procedimentos propostos por Khamis e Roche (31): intercept + estatura * (coeficiente 

para estatura) + massa corporal * (coeficiente para a massa corporal) + estatura média 

parental * (coeficiente para a estatura média parental). Nos casos em que não 

tivermos acesso direto a estatura dos pais, recorreremos às equações para ajustar a 

tendência de sobrestimativa da estatura. Foi determinado o Score Z de cada aluno 

relativamente à porcentagem de estatura adulta alcançada, agrupando 

maturacionalmente os sujeitos da amostra em atrasados (score z < -1.0), 

normomaturos (score z ≥ -1.0 e ≤ 1.0) e avançados (score z > 1.0). O indicador 
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maturacional é dado pela porcentagem de estatura adulta predita (%EAP) já 

alcançada no momento da medição, recorrendo à seguinte equação: %EAP = 

(estatura atual / estatura predita)*100. 

Para a avaliação da Idade no PVC e Maturity Offset, Mirwald et al. (30) 

desenvolveram metodologia de determinação da distância que um indivíduo se 

encontra do PVC em estatura (maturity offset). O Maturity Offset estima a distância, 

em anos, que o sujeito se encontra do PVC, podendo ser negativo (não atingiu o PVC) 

ou positivo (já ultrapassou o PVC). Para determinação deste indicador maturacional 

foi utilizada a seguinte equação de predição: 

-9.236 + (0.0002708 * (comprimento dos membros inferiores x altura sentado) 

–0.001663 * (idade cronológica * comprimento dos membros inferiores) + 0.007216 * 

(idade cronológica * altura sentado) + 0.02292 * (massa corporal/estatura) * 100. 

 

 

2.3 Análise Estatística 

 

 

Os dados estão apresentados como média e desvio-padrão. Os pressupostos 

paramétricos de normalidade e igualdade de variâncias foram avaliados pelo teste 

Komolgorov-Smirnov e pelo teste de Levene, respectivamente. Diferenças entre os 

grupos foram analisadas pelo test t de Student para amostras independentes. O 

tamanho do efeito foi avaliado pelo d de Cohen(32), sendo adotada a seguinte 

classificação para interpretação: Pequeno: 0.20 – 0.49; Moderado: 0.50 – 0.79; 

Elevado: ≥ 0.80. Em todas as análises foi utilizado o software estatístico IBM SPSS 

versão 24.0, sendo adotado nível de significância de 5%. 
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 RESULTADOS 

 

 

A tabela 1 apresenta as características gerais da amostra. 

 

Tabela 1: Características gerais da amostra. 

Variáveis n  
Média ± DP 

%  
(mín – máx) 

Sexo   
     Masculino 10 45,5 
     Feminino 12 54,5 

Idade (anos) 16,305± 0,7129 (15,3 – 17,9) 

Dominância com as mãos 
  

     Destro 20 90,9 
     Canhoto 2 9,1 

Experiência em Competição   
     Nunca Disputou 4 18,2 
     Estadual 3 13,6 
     Nacional 15 68,2 

Tempo de Prática 2,336 ± 2,2601 (0,1 – 9,5) 

Posição de Jogo 
 

     Goleiro  1 4,5 
     Armador  13 59 
     Ponta 6 27,3 
     Pivô 2 9,1 

Avaliação Potencial – Treinador  
     Excelente (5) 5 22,7 
     Muito Bom (4) 6 27,3 
     Bom (3) 5 22,7 
     Razoável (2) 6 27,3 

 

 

A tabela 2 apresenta as variáveis morfológicas e maturacionais dos atletas. Não foram 

encontradas diferenças significativas entre os dois grupos. Já em relação à relevância 
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prática, foi encontrado tamanho de efeito elevado nas variáveis Massa Corporal e 

Percentual Gordura Corporal (d≥0,80). 

Tabela 2: Média ± desvio padrão de variáveis morfológicas e maturacionais de jogadores 
selecionados e não selecionados. 

Varáveis Selecionados Não selecionados p-valor d 

Massa corporal (kg) 69,9  ± 14,1 60.3 ± 7,8 0,06 0,87** 

Estatura (cm) 169,3 ± 8,4 165,5 ± 8,6 0,31 0,44 

Altura sentado (cm) 84,2 ± 2.,9 82,4 ± 4,2 0,26 0,50 

IMC (kg/m2) 24,2 ± 3,8 22,0 ± 2.,8 0,14 0,66 

Envergadura (cm) 174,4 ± 11,0 168,9 ± 11,4 0,25 0,49 

%Gordura Corporal 16,0 ± 7,9 21,8 ± 6,5 0,07 0,80** 

Tamanho da mão 17,4 ± 1,5 17,5 ± 3,7 0,93 0.03 

Estatura Adulta 
Prevista (cm) 

171,0 ± 8,6 166,5 ± 8,6 0,24 0,52 

%Estatura Adulta 
Prevista atingida 

99,0 ± .2,3 99,3 ± 0,4 0,32 0,22 

Escore Z_%EAP 0,14 ± 1,09 -0,19 ± 0,98 0,45 0,31 

Maturity Offset 2,04 ± 0,82 2,23 ± 0,61 0,54 0,26 

Idade Prevista PVC 
(anos) 

14,44 ± 0,85 13,88 ± 0,85 0,14 0,65 

*Diferença estatisticamente significante p≤0,05. 

**Tamanho do efeito elevado d≥0,80. 

 

Na tabela 3, os atletas selecionados obtiveram melhores resultados nas 

variáveis de velocidade 10m, arremesso medicine ball, agilidade e salto 

contramovimento quando comparados aos não selecionados (p≤0,05). Na prática foi 

encontrado tamanho de efeito elevado para as variáveis arremesso medicine ball, 

agilidade, drible, salto contramovimento, distância percorrida e VO2máx quando 

comparados aos não selecionados. Dentre as demais variáveis físicomotoras não 

foram observadas diferenças significativas. 
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Tabela 3: Média ± desvio padrão de variáveis fisicomotoras e técnicas de habilidade de jogadores 

selecionados e não selecionados. 

*Diferença estatisticamente significante p≤0,05. 

**Tamanho do efeito elevado d≥0,80. 

 

Já nos fatores psicológicos/socioambientais, tabela 4, foram encontradas 

significâncias nas variáveis: idade de início, tempo de prática, nível de atividade física, 

competência atlética e desempenho sob pressão. Os jovens selecionados possuem 

uma menor idade de início e maior tempo de prática, possuindo também níveis mais 

altos de desempenho sob pressão que os jogadores não selecionados. Em relação a 

relevância prática, também foi encontrado tamanho de efeito elevado nas variáveis 

idade de início, tempo de prática, competência atlética, competitivo, vencedor, 

desempenho pressão e metas preparo metal (d≥0,80). 

 

 

 

 

 
Varáveis 

 
Selecionados 

 

 
Não selecionados 

 
p-valor 

 
d 

Flexibilidade (cm) 31,59± 8,23 34,40 ± 8.9 0,450 0,32 

Força de Preensão 
manual (Kgf) 

38,33 ± 8,18 31,47± 9,53 0,085 0,77 

Arremesso Medicine 
Ball (m) 

4.,91 ± 1,09 3,90 ± 0,82 0,024* 1,04** 

Salto Contravimento 
(cm) 

32,42 ± 7,27 25,.27 ± 6,13 0,022* 1,06** 

Velocidade 10m (s) 1,897 ± 0,159 2.,062 ± 2,041 0,047* 0,15 

Velocidade 20m (s) 3., 544 ± 0,825 3,679 ± 0,405 0,631 0,21 

Agilidade (s) 6,836 ± 0,669 7,755 ± 0,878 0,020* 1,18** 

Drible (s) 9,374 ± 1,698 13,699 ± 6,024 0,053 1,12** 

Distância Percorrida (m) 1291,11 ± 645,22 806,00 ± 298,89 0,063 1,02** 

VO2máx (ml/kg/min) 45,43 ± 8,45 39,83 ± 4,13 0,098 1,04** 
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Tabela 4: Média ± desvio padrão de variáveis socioambientais e psicológicas de jogadores 
selecionados e não selecionados. 

*Diferença estatisticamente significante p≤0,05. 

**Tamanho do efeito elevado d≥0,80. 

 

Já nas habilidades táticas, tabela 5, foram encontradas significâncias nas 

variáveis, posicionamento e decisão, conhecimento sobre as ações com bola e 

conhecimento sobre os outros. Do ponto de vista prático também foi encontrado 

tamanho de efeito elevado nas mesmas variáveis descritas acima (d≥0,80).  

Varáveis Selecionados 
Não 

selecionados 
p-valor d 

Idade de início (anos) 12,63±2,802 14,54 ± 0,82   0,04* 1,05** 

Tempo de prática (anos) 3,25 ± 2,50 1,41 ± 1,60 0,05* 0,89** 

Nível de Atividade Física 2,31±0,76 2,16 ± 0,51   0,05* 0,23 

Apoio Familiar 19,18 ± 5,56 22,09 ± 3,80 0,57 0,62 

Nível socioeconômico 34,00 ± 10,79 42,00 ± 11,58 0,10 0,71 

Competência Atlética 6,45±1,635 4,55±1,57 0,01* 1,18** 

Competitivo 4,34± 0,29 3,93±0,44 0,01* 1,13** 

Vencedor 4,13±0,61 3,72±0,42 0,12 0,80** 

Determinado 4,57±0,34 4,56 ± 0,28 0,91 0,03 

Lidar com adversidades 1,85 ± 0,6 1,80 ± 0,54 0,43 0,08 

Desempenho pressão 1,43 ± 0,72 0,84±0,57 0,47 0,92** 

Metas preparo mental 1,340 ± 0,49 1,340 ± 0,62 1,00 1,81** 

Concentração 1.59 ± 0,60 1,45 ± 0,55 0,58 0,24 

Livre de preocupação 0,54±0,53 0,59 ± 0,42 0,24 0,10 

Confiança/motivação 1,86±0,47 1,50 ± 0,40 0,06 0,38 

Treinabilidade 2,27 ± 0,39 2,43 ± 0,49 0,51 0,36 

COPING 13,5 ± 2,5 12,8 ± 2,4 0,09 0,28 
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Tabela 5: Média ± desvio padrão das habilidades táticas de jogadores selecionados e não 
selecionados. 

 

*Diferença estatisticamente significante p≤0,05. 

**Tamanho do efeito elevado d≥0,80. 

 

 

 DISCUSSÃO 

 

 

Neste estudo, foram avaliados jovens atletas de handebol do IFMG-OP, com o 

objetivo de encontrar no perfil destes, variáveis que discriminassem o handebolista 

como selecionado pelo treinador quando comparado a um não selecionado. 

Os handebolistas selecionados se destacaram em vários indicadores 

apresentaram velocidade de 10 metros, arremesso de medicine ball, salto 

contramovimento e obtiveram melhores tempos no teste de agilidade; apresentaram 

também maior tempo de prática e início mais precoce dentro do esporte, maiores 

valores nas variáveis de nível de atividade física, competência atlética e desempenho 

sob pressão; além de apresentarem maior conhecimento de posicionamento e 

decisão, conhecimento sobre as ações com bola e conhecimento sobre os outros 

atletas de equipe. 

Varáveis Selecionados 
Não 

selecionados 
p-valor d 

Posicionamento e 
decisão (PD) 

3,80 ± 0,95 3,12 ± 0,66 0,06 0,84** 

Conhecimento sobre as 
ações com bola (PSAB) 

3,93 ± 0,88 2,90 ± 0,76 0,00* 1,25** 

Conhecimento sobre os 
outros (CSO) 

3,63 ± 0,88 2,85 ± 0,46 0,01* 1,16** 

Atuação em situações 
de mudança (ASM) 

3,95 ± 1,19 3,52 ± 0,71 0,31 0,45 
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Em nosso estudo, de acordo tabela 2, não foram encontradas diferenças 

significativas em relação à maturação. Contrariando um estudo de PIENAAR et al. (34) 

onde jovens avançados em sua maturação tiveram melhores desempenhos que seus 

parceiros com maturação normal.  Uma explicação plausível para isto pode ser devido 

á menor frequência de participação em competições destes atletas em comparação 

com anos anteriores. 

Não foram encontradas diferenças estatísticas para as variáveis morfológicas 

entre os grupos (tabela 2). Concordando com estudo realizado (33) com jovens 

selecionados e não selecionados, onde também não foram encontrados resultados 

significativos para tais variáveis. Já em relação ao tamanho do efeito, foi encontrada 

relevância prática para as variáveis Massa Corporal e Percentual de Gordura. Esses 

resultados estatísticos podem ser explicados por não existir diferenças maturacionais 

entre os grupos, e pelo fato dos jogadores não serem comparados por posição. 

Os atletas selecionados também obtiveram melhores resultados nas variáveis 

salto contramovimento e arremesso medicine ball, conforme descrito na tabela 3. 

Massuça e Fragoso (37) afirmam que o atleta de handebol deve ser alto e forte, e toma 

como determinantes critérios como a massa corporal. Ressalta também a importância 

do atleta ser potente e resistente a fadiga. 

No presente estudo os atletas selecionados também se sobressaíram nas 

variáveis de velocidade, agilidade e drible; sendo esta última variável de elevada 

relevância prática (d≥0,80). Estes fatos concordam com resultados encontrados em 

um estudo com jovens atletas de hóquei de campo(35), utilizando também 

procedimento estatístico multivariado através de variáveis cineantropométricas para 

classificar atletas. 



30 
 
 

Em relação á variável VO2máx foi encontrada relevância prática (d≥0,80), 

sugerindo que testes que medem características fisiológicas também são de grande 

valia para a predição de potencial esportivo de jovens (38). 

Conforme a tabela 4, em relação aos fatores psicológicos/socioambientais, os 

selecionados apresentaram menor idade de início, maior tempo de prática, eram mais 

fisicamente ativos, obtinham melhor competência atlética e melhores resultados de 

desempenho sobre pressão. Neste sentido Jonker, Gemsher e Visscher (39), têm 

destacado à análise das habilidades psicológicas de autorregulação, como a 

autoavaliação e reflexão, trazendo á tona que atletas com níveis psicológicos mais 

elevados se destacam em relação aos demais. Estes resultados podem ser explicados 

pelo fato dos atletas selecionados terem maior nível de atividade física, expondo 

assim, mais tempo de prática. 

Por fim, nas habilidades táticas o grupo dos atletas selecionados se destacaram 

nas variáveis posicionamento e decisão, conhecimento sobre as ações com bola e 

conhecimento sobre os companheiros de equipe. Corroborando com o resultado 

encontrado em um estudo feito com jovens basquetebolistas (40), onde jovens atletas 

também obtiveram valores superiores no conhecimento sobre as ações com a bola e 

no conhecimento sobre os outros. Estes resultados podem ser explicados pelo fato de 

o grupo dos selecionados apresentar menor idade de início e maior tempo de prática. 

Levantando também uma importante questão no que tange as características 

preditoras do potencial esportivo, onde a análise tática se mostra relevante no sentido 

de uma melhor performance dentro do esporte coletivo em geral. 
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 CONCLUSÃO 

 

 

Concluiu-se que os atletas de handebol selecionados pelo técnico foram mais 

velozes e obtiveram melhores tempos no teste de agilidade; demonstraram melhor 

performance de força explosiva no arremesso de medicine ball e salto 

contramovimento; apresentaram também maior tempo de prática e iniciaram a prática 

esportiva mais cedo, maiores níveis de atividade física, competência atlética e se 

comportavam melhor sobre pressão; além de apresentarem maior conhecimento 

tático de posicionamento e decisão, conhecimento sobre as ações com bola e sobre 

os outros atletas de equipe. 

As variáveis discriminantes podem ser utilizadas no sentido de auxiliar 

treinadores e estudiosos, bem como desenvolver os atletas em questão. Sugere-se 

também que estudos como este sejam replicados com maior frequência, utilizando de 

testes táticos e técnicos, favorecendo a criação de instrumentos específicos para o 

handebol. 
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